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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICÀ

lo

1, OBJETOI AQUISIçÃO DE MATERIAI PARA FORMAçÃO E ACOMPÁNHAMENTO OOS PROFESSOREs E

ALUNOS DO ENSINO INFANTIL (CRECHE E PÊÉ ESCOTA) DAS ESCOLÁs OA REDE MUNICIPÁT DE

RESPONSABILIDADE DA sECNEIARIA DE EDUCAçÁO DO MUNICÍPIO OETABULEIRO DO NORÍE/CE,

2- óRG,qo RIqU6IANTE:5ÊCRÊTARIA oE EDUcAção BÁsIcA

3.ORIGEM, MODAUDÂOE,CRIT.ND OÉ JULGÂMÉNÍO EOO MOOO DEDIgPUIÂ
I r. O prcsêntê rêÍmodê Íefêrên.k é oruâdô dâ sôlicibção de Despesa5 em ânexo, procedente dã SecÍetaria de
Educação Básicã, conrohêêspê. ficação dos rtênsâbâiro dhcrmrnâdôs.
32. Dêverá er adotada a modãldade li.talória PREGÃO nã forma E|ÊÍRôN CÂ, tendo com critério dê
julgâmêntô: MENoR PREçO POn [OIE, rudo com fundamento le Nt.10.520/02 e leiNc.3 666/93, a teÉda pera

le Nr. 3 333/94 e lêckação .omplehentâr êm vlsôr, Dêreto FêdêÍâ Ne. 10.014119, DecÍeto Municipâ n'.
026/2020dê 23 de ahri de 2020, Lê compiementar N'.123l06i Lêicomplêmêntar N'.14114êsuas aieruções.
1.3 sêrá adotado pare o ênvio de lân.es nô prêgãôelêÍôiicôô môdô de dhpub "aBERIo E FECHADo", em que
ôs ll.ltântês âpÍesentarão ances públicore sucê$lvor,.om hn.êfinâle lechãdo

4. 
'USÍTICÂÍIVÂ 

I OB'EÍIVO OÀ CONTRÀTÁçÃO, RETERENCIAL DO5 PREçOS E COND§ÃO DE ENTREGA,

4.1.1. A Base NaconalComum curiculârBNcc pâre â Edu6ção nlânrldêfinê seh dkêitôs dê áprêidirãgêm ê
desênvolvmêitô eÍênc a 5 para saranlir o rêspeilo ao modo como as craÕçâsãprêndêm ê s€ dêsênvo vêm, quê
são eles, Conviver, Brnar, P ticipãr,ExporâÍ,Erprê$âÍêconhê.êÍ*ê.PâÉquê€pôsa3âándres*sdireitos
. tados nà BNcceêm onfôrnidâdêcoma pollticâ educaciona do mun.rpio deTabuerodo Nortê cê,voltado
pâÉ * crianças bem pequenar e «anças pêquênas, pâE quê também pôsâ ârendêÍ à ne.ê*idâdê dêse
públi6,v5to que, o livro Didático é ma s um suportê p a atêndd ãs «ianças ê suas tãmll as, pênsândon$oloi
qoe â Equlpê MÀISPA Cluntamente.om o Setor Pedasócico da SME, rêô izaram a ê*o ha do mãtera que pa$ou
pêla ânálhê dâs qúâÍô.ôêç6ês ênÍüuradas paÍa atender a demãnda da êdu.ação infanti EditoÍa con.êito5
Edu@cional - Âpresêntando a colêçãocrRÁ Púo, Edrtora opet /5EFE - Âprêsentando â coleçãô ENIREUí{HÀS,
EdltôÍâ Rôiâ - Ap.esenlando a.oeção SEMPAI VIVÀ ê a Editora tuna - Âprêsêntando a co êção UERC -
SnNCÀR E ÂPRENDER, A êsólhâ dêsê nârêÍií didátlcô paÍa a €duGção infanti conJ8uE-s êm mas um
suporte para o p.ofesor e alúnô 8ârântndo os dirêrtos dê áprêndizâgêm nâ.ôncêpçáô dô dêsenvo vi êntô

4,2.r cârântiÍ os D reitôs dê ApÍendiza8ens c tados na BNCC, ateMq a polfti.a êdue. ona do municipio para

ranças bêm pêquenâs ê «ianças pêqúenâs,8âÍântÍ úm supôtê didát cô pêdâsfuico de qua idade às cÍianFs e
fâníiâs, bêm.omo garunin o compromisso com as c ânçasdã Edoeção infant l, quê tem sldo o íoco dê srande
âtênção nà atuâl dâde Podâitô,â os pÍo.€$o5 ed ucativos q u e pole nciâ i,a m
ô desênvôvrnêntô dos a$ectos rGi.os, aretivos, psicolócicoi, ntêledua ê soca, por mêio dê um prcjêto
pêdageicô quê âtêndâ â ê$ê nlvêldê ênrinô, com ôbretivo! educ{ ona s bem estÍuturadosedelneâdos.
4.2.2, Conslderundo a crlança como s ujeiro dê dieÍos, de n úê êês ô â@$o à Edu.âqãô rnfânri , púb kâ, gÉtoitâ
ede quâl dâdê, tornlse ind spensávelque 5elãm oÍêÍecida! condiçõ
seus d reiros civs, humânos e sociâi§, po$b tardo a convivênciã enlrc qanças ê ê.tíê âdutos e úaiças
quanto à àmDl ãcão de sâbêÍês e conhe.lneitôs dê diÍêrcnres nâturêüs.
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To

a.r,l. os prêÇos dê Íeferênck toÊm estimados .om hase nâs.otaçôês Íêãizâdâs pêo SetoÍ de
Prêçôs dô MuniciplodeTabu eirodo Nortê/cE, anêxâddâôs âutôs dêste pÍo.e$o

4.{. CONDTqÃO Dr rNÍfl.GA
4.4,1. Entrêgâros prôdutos c tado5 no pnzo máximode 20 (vlnte)dlõs, contados do re.ebimênro dâ ordêm de
compÉ, nos locâis deteÍminâdôs pêô Muni.ipiô de ÍabueÍo do Norte - CE (Sêcretârta de Educâção Bás.a),
obsêryando ÍlgoÍo$mêntê âs êspe.ificâções contda5 no têrmo de refêÍên.a, õos anêxos ê dkposições
coníànles dê rúâ pÍôpôft de pÍeços, a$umindo a responsabiidade pêlo pasamênto dê lodos os impoíos,
taxas ê quasquêr 6n6 de oÍlgen íêdêrâ|, enaduale municpa, bem @mo, quaisquêr encãrcos judi.iãis ou
ênrcjud c ãir, !elam rabãlhÉtas, prêvidêncáros, fhôh ê.ômêÍcâis
lhês seFm mputáveii, inclus ve com re açãoâ têrcêiros, em dê.oÍrênciâ dà cê êúaçãodô cônrâto.

5, DÂ CÂDAOIAçÁO E FORMÂçÃO
s,1.Âemprê$.ónt âdá deverá promoveÍ â câpacitãçãoe loÍmação .ontinuada de 40h/âula, ãtravés de cu^os,

^ 
\crirr6. palen.ãr denúê 3.on 'lrirodefàrê.ur à(orpàrl.àÍênrodo

' nrq "l qJp ,e,á "dqu, do Gndo como pJoio dr'o eoL.ddo es oã .ede nJr('pa dê eoL.dçào. de.de o
profe$oÍês, pêdêsocôs, sênôrês e dênân Íundônárôs dás unidâdes êdu.âciônák dâ sêcrêbÍü de Edúôçào

5, EspEcrFrcÀçôEs DospRoDurosI JUsÍfl cÂÍvÂ ooDARca!ÂMrNToroTE

Lorr úNl.o - rvRôs DDÁrros eÁ

- --- çw^a uu tryl. 14NÍ4 ú q,h ú
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6.1, JUSTIFICAIIVÂ DO PAf,CEIÂMENTO EM LOIES
6,1.1, O não pâÍ@hmento do objêtô êm itêns, no5 temos do âit. 23, §1., dâ te n! 8.665/93, nê*ê .âsô 5e
demonnG técn @ e êconôm.ãmêntê v ável, iá que Gda totê/srupo ío Íêito onfome naturcÉ/.arudeísticar
de câdâ ôbiêto, e náo tem finâlldâdê dê rêdu:n o.ãrátêr cômpêtrivo da tctação, vÉa tão sôhsnte a$€su6í a
serencia segurâ dâ contrâtaçáo,ê prin.tpâlrênte, a$esuÉí não ó â máis âhp a compettão nec€$áriâ êm ofr
prôceso citãtóÍo, mâs rânbém ãtin8n â sua linâlidâdê êretvamenre quê é â dê âtênder â ónbnto as
nê.ê$idadesdâ Adm nistração púb i.â.

,\ 6.1,2. Haja rambém quê a licirâçãô por irens, i5o ados/ êxicirá êlêvadô núherod€ proce$os disputasi oneÍândoô
tabãlho dà âdmrnhrâção púbrica, sob o ponrê dê v íâ do empreso de recuuos humános e dã d fcu dade dê
cônto ê .oo.ando êm rÉcô â êcôiomiâ de êÍaa, ceerdâdê pro.e$ur, eficênciâi por rjm, pêrdâ dâ nãô
.onsecução dosíins dêsêiâdos ê compromêtendo aindâ mâ sà se eção dã Proposta dê PÍêços mâirvâibio$ p a
a âdminkrâção, noe rêrmos do acórdãô ne 1301/2013 - sêÂundã .âmáiâ Íc 009,965/2013{ Tcu retator
Min stlo subítotoÂndré LuGde carva ho,3.9 2013
5.1.3. A escolha datunção dôs it€n5 em um único oteiúífrc+se em v udes das.aradeíí.âs dos pmdutôs,
êÍ.iên. a na iiscãlzaçãodos.ôfuàtos e petã ce êidãde nâ côn.túsâôde5eu p@ce$o tcitatóriô.

7. DOS RECUiSOS ORçÀMENrÁR|OS
71, As despesas decoÍenres do contÍato a rer cêlebrâdo .ôm â li.itante ven.edora, cotrêrào pôr ..nta dâ
doràção ôÍçãmentár as .!: 0902.12 36s 0m1.2 059 - Manurenrãô ê Desênvotvimento da Rêde de Eduêçãô
Básicâ - Ensinô nfânti j E emento de DespêÇs: 3_3.90.30,00 - MatêÍ â dê consumo, .ons snado .o or@mêntô
de 2023,co.fome Lê Municiparn! 2.209/2022 dê 04 dê ndembrodê 2022.

-= çtuãa 
^|rú,Nl 

Ítu6rl14i,h.rf,n

3,1-os dô.umentos rê al vos à íâr de Habi itãção, comprêêndidG nêneitem 3 deste instrumenlo, devêrãô sêÍ
enviadospoÍ mê odo sistemã ticitaçôêiê dô Ban.o do &as l,juntàmêntê.om â Prôposta dê Píeços
3.1,1, Os interesâdô' não @dâírãdos no Munklpiô deTabueiro do Norte/CE, nâ fôÍma dosartiso.34 ã 37da
te N!,3666/93, âllerâdâ e.onsoldada, habiltâFre.âô à pÍêsente .lação mêdantê a âprêsentação dos
documênlos ãbaxo r€acionâdôs (subirens 32 ão 34), os qurs €rãô ânâtiiados pea prêpoêirê ouântô á sua
aute.ticidadê e o sêu pÍãzo de vâlidâde.

3.2,RftÁÍV À HÂBrrÍÍÀçÁO JURíO|CÀ
a, rEc§TRO COMERGIÂL no.âsô de empÍee/ no regktrc públ.ô dê empresa mêícãntitdâ Junb cômerciat;
dêvendô, nô caso dã lictantê sêr á su.uÁã, fla ou ãsênca, âpÍêsênbr ô regkro da lunrà ondê opeÍâ .om
ãveÍbação no Íês ÍÍô dâ runra ondê têm sedê â mâÍ?, âcompãnhado dat.).óp aG)doG)cpF e RG ou cadêna
de Hâb lrtâéo doG)§ócioG)dâ emprêú.
b. ÂIO COlltIlTUIrvo, ESIAIUIo OU CONIRÂTo socrÁt coÍ{souoADo êm vicor, ev dâmênre ÍêsnGdo no
rceislrc púb rcô dê êmpresa meranti dâ luntâ cômercial, €m se trutando dê socêdâdês empre!áras êr no Qso
de sociedãdei por âçôes, â.ômpanhado dê documêntos dê eletãô dê sêusadmin stíâdores; devêidô, iôc,soda
icnânte sêr â sucu6al, rlia ouasêndâ, aprcsêitàro ÍesistÍodarunta ôndêôpêrâ.ôm âveÍbacão no rêq stÍo dà

.-M
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.. rNscRrçÃo Do aro coNsÍtÍuÍtvo, no.à50 de so.odâdes sim
RêgisÍô dâs Pe$oãsJuídrcê5 ãcompanhâda de p.ova dà dirêrôria em exêr.lcio; devendo. no.ã$ dâ ticirante !êr
â :1.16à. Írí. or 

"gên. 
à. ào e.enrà, o 

'êg'.r,o 
ro (dío1ô dp Resillro dá. oê«oô .uÍ dicô do I {àdo ote

opeÍâ com avêrbâçãô nô CartóÍ oondo têm sede ã matriz
d, oEcREro DE ÀuroRtzaçÂo, em sêrâtândode êmprêe ôu róciêdade ejtransê râ êm funcionamênto nô pâc.
ê ATO Dt cÊcSTRO D_ ArrtOctZÂçIO PÀRÀ -.\C|ONÂMFNtO ê,peddo oeo o.gàô ,óTperenre qrà1ôô à

ê, RÉGlSÍRo NA oRGANtZAçÃo DAs coopEf,ÁTtvÂs BRA5|LáRÂS, no caso dê óoperativã, â.ompânhâdô do5

üÂtoconstilul voou ênâruro sociar, nor têÍmoj dos arts. rs âo 21dã êis.76al7!
ll) Comprôv4áo dâ.omposição do! órs5os dê âdminníação dâ.oopeÍativa {dirêtoÍia ê.oiseheron,
cônsôânrea 47 dâ lô s 7641711
lrr)arâ dê fundagão da coopâÉuva;
lv) ata dã a$êmb éiâ quêapÍovou oeÍâturôso.ia l
v) Re8imêntô inreÍno.om aatâ da asêmbiéia quê ôâprôvôuj
vr)Resimenlod6 fuídosconrl tuldos pelôs.ooperadoscom âAb dá asêmb éia quê osâpÍovôul
vlr) Edrtâis da5 03 ú timas ânêmbtéiâs cêhk exÍâórdináÍiâs.

3.', REIÂTIVÂÀREGULÂRIDAOE TISCÀTETRABAIHISÍÂ
3,3,1. Prôvâ de inscrição no câdanro Nacionât dê pêsoa5 luídicas (cNpr).
3.3,2, Provâ dê nírição .o .âdáíro dê conn buintâs ênâduâtou mun ( pât, oíÍôrme o caso, sê houveÍ, rêlâtivô
aodom.lloou.ededo lrcirante, pertinêntê âô seu.amodêàtividâdêecomparivet.om oohJêtô.onlrârua.
3,3.3, Provâ dê regular dade p â 6m a rã:endê Íedêrâtmedhnte a âp.êsênkéôdâ certidão nêaãr vâdêdéb tos
rêatvã ão. tribúrôs Íêdeêis ê dtvrdâ âtiva da tjnão {n.usivê .onrribuções so.âr, .om basê na poÍtarÉ
coniuntâ RFB/PGfN N!. 1.7s1114.
3.3,4. Prcvâ dê.€su a dãdêpâÉómarazêndaêstâdúátmêdianteaâpÍêsênkÉô.êrrdãonegâtivâdêdébitos
0âÉ om a fazêndâ ênâduardê !êú dôm.íiô
3,3,5, Prôvâ de rêsuârdâd€ para.om à íârendâ municipâtmediantê â aprelentação da edrdão nesãtivã de
débitosmunicipâi! dê sêu domi.iioous€dê(GêÉt ôu ss).
3,3.6, Prova dê /êsurãÍ dadê rêtâtivô âo rundodê G ântúpôrrempodeServiçoIFGÍs)medanrêaãpresêntâçãô
dô ceÍtificadode Rêgurãrdade t §et(cRF).
3.3,7, PÍôvã de inexislêôcra de débtos inadmpidô§ perante alustta doTÉbàtho, mêdtantê â âpresentação de
cefrdão Nêaànvadê DébitosTrebâ h ías - cNDT
PARÁGRAFO úNlCOr A prôvà de resutâridade dderá ler leta por cê^dão Nesativã ou cênrdãô postivã.om

3,4. RErÂnvaÀ AUAt|FrcaçÂo EcoNôMtco-FTNANcEtRÂ
3.4.1 Ce dàonê3 iva deralênca ou Íe.uperação judi.iêt, ou iqúidação judiciat, ôú dê exe.ução parimonrat,
conformêo srq erpêdidâ pê odinribu doÍ da sedê do l. tanrq ou dêsêu dofr cltio,dentro do prezodevâtdade

3rr.l1 NaâusênciâdãcertidãonêCâtva,à icitãntê êm rê.úpêÉção iudicia dêverá.ômorov a5uaviabUdàdê
econômicê, mêdrânte documênto (cêfrdão ou õsêmethâdô)êmitido pêh tnstânciâ judca .ompêtenrê, ou
.on@sãô ludicial dâ rêcopêÍâção nos têmos dô âr 53 da rein! 11101/2009 ou homoogâçào dô ptano de
re.opêreçãô êxtrajud ca, no.â§ô dâ licitante em rê.upêÊ9ão exúâjudicia, nor têrmôs do art. 164, § s!, dâ Lê

\ N \truv!Í- Íaírú,rtr hrr ú
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lo

êxtmjúd.a homo osâdodevêrá demonstraros d.maú rcqu sitos pare hâbiitâdoeconômico.rinân.erlaÀr{
3,rr.2. Bãrânço Pâtrimôiúl e oêmonnÉÉês contábêh do útimo exe(ico socia (?!3u iá êx siwis e
ãprêsênbdo! na tormâ dâ rei(com indi.âção do N. do tivrc Dárlô, número dê Reg írô ia lunla comêrchte
iumêrerãô dâr folharonde sê ên.ont.am os ançâmeitôs, teÍmos dê abefturâ ê êncerâmento)quê cômpÍdem a
boã situãção f nân@ Ía da empresa, vêdâdã a sua substnurÉô por bãtaõGtes ou bâ ànço5 provisó. os, podendô
sê. uãlilados pd índices ofcia s quândo ei.eÍãdos há maÉ dê 03 tÍô, meses dâ darâ dê âpresentagão dã
proponâ. Os mêsm.s deverâo estaf ã$inâdos pêlo contador (rês sftâdô iô consêiho Rea onâ dê cônbbitidadet
ê pê olltu arou Reprcsêntantê êsa dã emprês. as â$tiâtu.ar devêíãoêstar dêvdamenre idêntiÍcâdas, sêndô
obrsãróriâ aâposiçãodã cenidãode Íêsutardadê prorisionât do conrador.
a)No caso dê emprcsa recém .oníruídâ lhá me.os de 01âno), dêvêrá ser ãprêsêntado o bâtânço dê abe^ura
acompâihâdo dos têrmôs dê abe.tura devdãmênte.êssrrado na lunta cômêrüt, .onstando no Baan(o o
número do livÍo e das folhês nos quãis sê â.ha tÍân*Íto ou autent.ado nâ junb .omêÍcia, devendo sêr
âsinado por contâdoÍ Íêsistrado noConÉthô Rêsionat de Conrâbíidâdê e pêtô titutaÍou rcprcsênentê tegâ dâ

s ê orl( compdrl-ia5 oblcàdàr à p ro kdqào oe gâ dro, rà !ôÍÉà dà tq 6 404/76.
.ópia5 da pubi.âção ôô Dá o On.al, oújornâldê sÉnde.ircu açãoi ôu.óptâ resstrada/autenti.âda nâ Junrâ
Comêr.iâ dâ sedêou dom cÍiô da U.itanrê. dêl
b 1. Ba anço patÍ mon a j
b.2, Dêmon*hção do rc!ulEdo do ercdcioi
b.3. Demonstraçãodar oÍ 3en5 e ãplicáçôêsde rêcu6os;
b.4. DêmônnÉção das mutaçôesdô parimôniotÍqu do;
b.5 Notas êxplrctiva5do balãnçô.
3.4.3, PaÉ Socêdâdês por cotas dê Íêspôisabtidade tmitâda (LTDA), âravés dê lotoópa do tvÍô Diádô,
.c osive côm 05 Têrmor dê Âbêdura ê de €n.êÍãmênto, dêvtdamente autenticado nâ Júita comerc ãtsêdê ou
domicilodã ti.itânte ouem outroórCãôêqu va ente
3.4.4. Á comprcvâçãô dê boa situação finân.êirã será areidã pea obreíân.iâ, do! índ.ês apuÍados petãs
íóÍmuhs âhairo,.ujo ékutô deverá ser demon*Édo ên docume.to próprio, dêvdamente a$nado por
Contadorôu cônrab istã hãbi tâdô,ôôde devêrãoserâpÍesênbdos no mín mo ossêgu ntêsíndicesl

â) Índice dê liqu dê, côÍêntel

3.4,1,2. a empresa em rêcupêrâção tudiciat/exúâtúdicüt .om rê.upeÍâçãô judica/phno dê&tupúaã

6l indico de End v dâmênrô côã

Pa.á!Ero Únko:será considerada lnab lltâda a êmprcsâ quê apÍesênbÍ Íidicê dê Liqu dê, cotrêntê nfêriora 1,s
(uh iíteno e cin.o dédmôr, como também, qúê âprêsehre lndice dê Êndividâmêntô GeÍat5uperior a O,B (oito

3,{.s- EmFrcesopràntsp.losistema StmptêsdêTíbubçaô:
Comprovântê dê náconat obtido âtravé! do ste dâ sereia â da Recêie Fêdera:
htto //rô.e tã ràzêndâ eov brlsihoresnà.ona:

== çatna.qútpl Í-üttq,!o hla Dr . -:-====:==
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cóo"odDe(d!(àodâ rfô.TdroSouoê(otÍ(à\cr\.án-rOúrS)depê*ôi.r.oi.deÍêi
enÍêgâ ên ônÍormidâdê com o pÍôsrama serudordêdocumêntode areadação osimp e5 Nac
dDedàÍãdô Í,Trda oeoreprê( er rnhuÍ 'Íp"dmpnop)4rdoaÍt.3s dã LêlcomplêmêntarN,.123106 (vtdê ânerosd. êdita ).
3,4.6 - EmD Íeras nã o optsnt6 p.to Ststema Stm p t.s d ê Tn búâçáo:
â) Bâ ãnço patrimoniâlê DêmonltÍação do Rêsutâdô do Erercko (DRo cômptuvando têr rêcêirâ bÍutâ dênro
dG lmires eíabe e.idos nos hcso5 tê do ã 3! dâ reiCompemêntar N!. 123/06 ou Oect ação Anoât dô
S ôples Naciona -DASou Dec aÉçãodê nfôrmâçôêsSocioê@nômicâsê t s6ú- DEFtSj
h)Dê.|ãração/ f.mâda pêo represê.tante êga dâ empresa de não haver nênhúm inpedimento prêvirtG nos
in.iss do §4rdoan 3rdã krcomptêmentar Nr, Urlo6.lvideânêÍôsd! ednat).

3,4.7 cEiTlDÃO srMPLrFrcÀoA, em tida petâ Junc cônêrc a da sede dà emprê§â t. tantei com datâ dê em *ão
nãoanreÍrôÍa 30 (trinta)d âr dâ daia da ticitâção.
3.4.3 CEinoÃo EsptcÍíCA kom todâs * âtreÍaçõ€s ê movmentâções dâ emprêsa), êmilda oêtâ Junta
cor p iLrdá \pde dd eÍoÍê* !klre.(oTdaEdeensáonàodlr-,o.al0rr'1crdÉsdàdàràdàtiração

^ Parásrro Pím.kô: §e'á ndolràdo o l.ràlre qup nào aGroe. as êrgÁ1.à.ôôíê eo G'.e,e ênre5 à hse d.
hâbiiração, bem omoâpÍêsenbr, 05documêntosdefêrtoososeh Éu5 co.teúdos eÍormas.

,.ÍásBlõSesundor Âs mkrôêdpÍesas ou êmpíêis de pequêno pofre (ME ou Epp)quê posoâm reíÍi9ão fi5ca,
quanto âor documentos êxisldos neíê.edàmê, dêved aprêsanrâÍ decârâÇão, ra:êndo onstar em rât
documento também adêchraçãode quêconstâ â rêÍÍtãofÍale que se.omprometê ên 

'anâro 
vicio, no pEzo

dê0skinco)diãs úrêú conforme d spõe o art.43, §r! da rêrcomptem€nrar Nr. f3l06.

PâÍátÍato l€..êlb: A nâo{esulãr:ação da do.umêntâçãoi no prãzo têsàt prev ío, mpica.á decadênca do
dirêito à .oiÍâbção,5êm prejuho dâs si9õe5 prcvistas no âÍt sldâ Lei Nr 8.666/93i sêndo fêcútâdô âo
Muncipio de TâhueÍo do Nortê/CE ónvô.âr ôi icitântes remaôê*entês, nâ ôÍdem dê ca$fieção, pâE â
â$inalurâ docôntÍâtô, ôu revosar a licilação

Parágr.ÍoQúâ4or Se o lcitàntê lôÍ nariz,todoros do.umentos dêvêrãoenarcom o númêro dôcNpl da matÍiz,
ou se o lctânre fôr uma firialtodos os do.umênros devedo esr cóm o núhêÍô do cNpl da ti ht, êx@to qúanto
à Édjdão dê débilor juntô à Receila Fêdêíâ, poÍ ónÍar no pópio do.umenro qúê évâ tdo tanto paíã à matriz
ê Ílkc, beh a$ m quanro âo .ediíicado dê rêsutà dâdê Ííâ dô rGTt quando o ticitântê tênhâ ô re@ himento
05 enelgos cêntínado, dêvendo desâ fôma apresênrar documentô cômprobalóro da àutoÍirâÉô pâÉ â

ParátÉloquhto: sêo l. tantê for a mâÍhêôfôrnecedorda prêstaçãodor sêrviços lor ã fi iat, os documêntor
dêverão sêÍ ãpíêsêntadG 6n o número do CNPr/MF dâ mãrz ê da tiiat smuhânêâmêitê; ôu 5eÍão
dkpensãdos da aprêsêntâção ded /MFdaíta aquêtês documêâros que, pea
próprã nâturêb,forem êmitidosromêntê êm nome da matri:;

lo

PtÍásralo s.xto: Quêm pÉíâr declaEção íâ sa.o documêntô deque Íatâ os tênsãntêrores, sujett -*-á às
pena ldâdes prêv Íâs ôâ êci!lação.

3.s. RErÁrva À ouÀuFtcÁçÃo rÉcMaa
3.5,1. Apr6entârÁtedêdo em papê I mhÉdo dô órsão lou êmp.êsa)êm sor, fômêcido poÍ pê$oajuídica dê
d Íêito público oú privâdô,omprovando âptidão pelô oncôíentê paÍa desempênhôde tvdadê cônp íve
com o objêto dâ rkiração em ca.âdêrlíkâ§ (foRNEcMENTo 0E LrvRos),@míth. rc@nhe.idõou astn.turc
4m.e,tlfr6Êo dth.l dô .mrrent€, eompânhado doG) respedivoG)co.tíâto(s) de fornêdmêíto, devendo

l-|a6,llarlo64afu---
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conterno m,n moi â5 5eEU nt6 infómâç6e51
4 Ezão sociâl,cNPi e dadordêcôntâto doóGão (ou êmprê$)êm $oÍj
b)dê*Í ção dôôbletocontràtado, ê;
c) ãsinâtúÍâ ê nome legívêl do responsávet peh gêíào do contÍàto. Eses dados
PM /cE pÍâ.óhprovãÉo dàs inroÍmàçõe5.
3.s.1.1. Â PreÍênurâ Mundpa dê Tábubno do Norte sê Íêssuardã no dirêito de diigênciar junro à pê$oâ
juríd.â/fG.a emitenre do Atenado/oêdárâtãô dê @pãc dadêTé.nt.â, ânpaÉdos pêto l Bo 43, § 3r dã Le n.!
3.666/1993, vsando à obtêr inÍormaçôes sobrê o fômecimetrto p.êstado e cópiâ! das rêrpedivas nôiâs 65cã s de
execuçàodôssêruço5e/ouoorosdô.umenros.omprobatórôsdo.onlêúdodêchÍâdô.
3.5.2, Aprê*ntâr dedarução dê fôhêcimento, .oníântê do anexo do editât, .ôh rihhru dã êdltorà. ê

Termodê ReÍeÍência, para.ompÍôvarquêa proponênte pôÍua.apâcidade dê ênrêsa doobietodeslê.êrtâmê.

3,5, DEMÂIS DOCIJMENTO5OE HÂBltlrAçÃO
3.6.1. De( drção de qre. en (rÍflÉerroàô crábcte( do 1à E \

1ão.trp.ôsá net.ês dê ts íd./o o) áró em rábà E .orlrm. p
nem emprêga mêioÍês dê 16 (dê:ê$ê r,no5 em tÉba ho âlgum, savo na cond çCo dê aprênd r, a pann de 14

3.5,2, De. aração, sob âs pênaidãdêr cablvêk, dê que â ctantê não íot dêcâÍâda ndôneâ pàra i.lÉÍ ôu
contGtarcom â âdm nistração públicâ, nôs termos do inc so tvdo i 37 da Le Nr 3.666/93 ê dâ iíêxisrên.ia dê
lâtô superyenêntê ihpêdrivo da hábiitâçãô, fi.ando.êntê dâ ohds orêdadê dê dêdÍâr o.oÍônca5
postêrior.r, Gd 32, §2!,dâ rêiNr 3 666/931,
3.6.3, Dêclàrâçãode lnerstên.a de Vin.ulo êmprêsatkiocôm ô Mun .ipio dê Tabuteirô do NôdêdoG) só. oGl
ê/ou propri€tário dá êmprcs.
3,5.4. Dê. âçãô sob as sançõês âdm histÍal vas ebÍves,
do.umenlâção ânêxâda aos stêmà sãô âurêntkas

ê lob à! penãs dã e que 
'oda

3.6,s. Ded açáo dê quê ô icitãnlê concordâ.om â Etâbocção rndêpêndentê dê propostã.
3.6,6, Consulblunto à ControlâdoÍâ Gerutda LJnião das.entdóe5 nelatvãs .otrê.ionâts (ccu-plrcEts;cNtp ê
CEPIM), aÍâvés dô dtê: (htp5r/certido6 csu qov.bÍ)l
3,6,7. Nô.àso dê l(tantêr dêvrdame.rê.adâstÍâdôs nô Muncipio dê Tâbubnô do Nonê/cE, a documênbçãô
mên(lônâdâ 

'upre, 
podêrá sêrsub5tilulda pea apÍe*ntâÉo do certiricado dê Rq írô cada strat (cRc) ju nto âô

lúunicípiodêÍâbuleiro do NoÍt*cE (a$esurãdo, nêne.âsô, aôsdemãis ticilantes, o drrêitô de ãce$o a.s dãdos
iêê @nslantêr, âcôhpanhãdo dos do.úmênto5 tratados nos dêmâh suhiten!,.uja autêntkidâdê e oÉzo de
vâlrdâde5eÍãoãnalisadôspêlâ Presoe ra
3.6,3, A do.ude.raçáo coníântê do cãda5trc de rornê.êdôrê! do MunicÍpo dê Tâbuêko do Norte/cE dêvêrá
também êncôntâÊsede.trodo pÉzô devat dadêêàtêndsâôdkÊoltoneste edilàt.
3.6,9. Hâvendo â nê@$ dad€ de êivio de documêntB dê hâbilitâção.omplementârês, nece$á os à
ónÍrúaÉo daque es êrrE dos nene Edi&l e já ãpÍê!êntados,o tic
romaro d 3 ta , via sirtemâ, ho pÍazo dê 24 (vr[.rE EquarRo]Hoi^s,sob pênâ de nâb tibção.
3.6.10. Somenlê hâvêráa nece$ldadê de.ômprôvação do prêenchimêntô dê Íequisitoj mêdiànte âprêsêntâ9ãô
dos do.umêitos o.isinai5 nào-dtgibh quando houverdúvidâ ên rê açãoà tntesrtdadêdo do.ufrentôdisitãt.
3,7, Não serão ãcitos do.umênto5 dê hâbittâção.ôn ind.ação dê cNpJ/cpF difêrentê!, etvo aouêtes

3.3, Adê.|Íação do ven.êdoÍ âcônte.erá no momênto mediáúmenre postêr or à fase dê hábi iãçã0.
3.3,1. Hâvêndo iêce$idade dê analhâr minuciosame.te os documêitôs exigidos, a p.êqoêirã súsoêndêÍá à
*são, inlormândono "ch i'a nova data êhoráÍto pâÍâ â coniinu dadê dã mesma
3.3,2. Será nahlitâdô ô icilante quê nãô .omprôv 5úa habiitêçãq sê,â pôr não apresentar quaÉqueÍ dôs
do.unêntos er s dor, ouâDÍesêntá-los em dêsacordo com ô ênàbê êcidonÕ Éditál

r 1a6a6"ntab& Da 
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3,3.3, O icitânto pÍôv soràmente vêi.edor êm úm ôto/irem, ouê ê*iver.oncoíendô êh ouro o
obrisãdo a.ompro€r ôs êquistos de habttação cumulativâmente, kto é, somando âs exBêicüs
êm que venceu às do lote/ têh em que estiver con.oÍrêndô, e â$ m 5u.e$ivamênte, sob pênâ dê rri
âlémda aplicãção dãr sâhçóes cabivêis.
3.3.4- cô.stalado o atendimêntô às exisênciâr dê habitnâçãô fixada5 no Editat, o i.itãnrê prá de.arado

9. OA' CúUsUTA§ CoNTRATUAIS
Pêo prê5ente instrumento, o Monhlpio deTãburerodo NoÍtê/cE, ravés da

lo

pê*ôâ juÍidica dê direlto púbi.ô, inicÍito no CNPI Ns.
4605, são FÍànccco, rabuêiro do Nore/cE, neste ato reprsê âdô pêtôG) s(â).
doÍavanre denominàdê CoNIRATANTÉ, ê dê ouÍo tâdô, â Empresa , pe$oâ Juídi.a de dneto
privâdô, imúita no cNpJ N!. 

-
-.êstê 

áto rêpÍêsêítâda pero(a)s(a). _ iíÍrro no cPF N!.
dôÉvantê denomnado CoNTRATÂDo, ,nmàm ente si

TERMO DE CONTRÂTO mêdiâite a5 dáusulasêcondiçõês â sêsu resbbe ec da5:

CúU'UtÁ PRIMEIÂA - DO OB TO CONIRÂIUA!
1.1. Constituro ôhjêtô do mesente.ohkâto aQutsrçÃo DE MÂTERÂLPARA FoRMAÇÂo E acoMpaNHAÀ,lENTo
DOS PROFESSORES EATUNOS DO EN5INO INfANTILICRECHE E PRÉ ESCOTÁ)DAS ESCOúS OÁ REDE MUNICIPAL
DE RESPONSAB UDÁDE DÂ SÊCREÍÀR A DE EOLJCAÇÃO OO MUN CíP O DETABUTE RO DO NORTE/CE.

ro.szo, dé 17/o7/r@2 - te quê Rê3ú âm€nra o prcsão, pêto oê«êro ns 3.sss, de o3/03/2ooo/ alrêrados pêtos
DecÍeros n! 3.6s3, dê 2011212000 e n! 3 734, dê 06/04/2001, Decrcto ns 5.4s0, de 31/osl2005 e tem como
subrdiariã a tei nq s.666, de 21106/1993 e âtrê.àçôês poÍêriôrcs - Let de ricitãçô6, dâ Lêi ne s07& de
11/09/1990 - Códiso dê Defê$ dô consumdor, oê«eto n! 6 204107, Le Comptemê.tar n! tz3 dê 14 dê
dê:êmbrô dê 2006, tei Compt€mênbÍ íe 147 de 07 de Acosto dê 2ot4 rêi FêdeÊt n, 155/2016, de 27 dê
ôurubÍo de 2016, têrFêdêrâr12.440 dê07 dêlulhô dê 2011q!e a rera o tituto v ,a dâ cô^sotdãção dãs Lêis do
Irábalhoe demãis noÍmâs pêninentesê/ a .da, pêhs drspodçôêsestabetecdas no prêjentêcônráto.

cúUsUtA SEGUNDA. DA f UNDÁMENÍAçÃo TEcÁt
21 Fundâmonb se enê .otrtrôto ôo PRE6Ào [L[ÍRÕN aô N, dÉposçóes dâ Lê têdeÉ .e

- 
L), â sêr pâsô nâ prôpô(ão da êntrêsa dos bens,

de 6mpn exped das, dê @nformldâdê com ãs notas
dêspesà, â.ompâihàda5 da5.ê dõês íâdêrâÉ, estâduâk ê
da prcpostã dê pÍêçosâdjudicâda

CúUSUIÀ IERCEIfiA - DO VALOR E DO PACAMÉNTO
3,1. O prêsentê .ôhúato tem o vàoí gobâ dê Rt
sqúndo a5 autori:âçôes dê foÍnê. mênto/o.dêns
í*â s/aâturas dwidamente âtestâdâs pêô xenor dã
mún ( 0a 5 údãsàru:r 6da5, ob\e

3 2 A CONTRATANÍÊ êfetuará o pacâmênro âpós ênresã do5 produtos, .oníôrme ver f cação do mêsmo pêto
sêtôr re5ponsávele após o êi.âhinhamenro da documêntâçâô râtãda no caput dêÍâ ctáusuà, obsêÍvâdâ5 â!

3,3. 0 prà:o pâm pâ8âhenlo seÍá dê âré 30 tÍiniâ) diâr, contados â pã*i dã d â dâ âpresentãção da Notê
FÉcál/FatuE pêlã conúãràdâ
34. O pâgàmehto sôhente será êÍêtladô âpó! o 5testo", pêto sêrutdoÍ.ompêtênte, da Notã ris.a/Faturâ
âpÍêsêntâda pe a contratáda, quê conterá odêrãrhãmêntodo produtô enreso.

ta6aÍu l! talo bt

r D[i
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34.1. O "ãtêsto" f.â côndicionado à vêrifóção da.otrloÍmdadê dâ Nôtâ Fisca/Faturã âp
contatada.om os prôdútos erêtivãmentêenkquê'
34.2 Bavendo ero nâ âpresentãção dâ Nora t s@/tãtuÍa ou dos docúmêntos pert nêntês à.ont
âindà, cncunstâncla que ihpeça a iquidãçào dâ despesa, o pasãmênto fc á pendênie ãré quê â cônr ada
ptuvidenciê as mêdidâs saneadoÉs. Nêíâ hipótesê, o prâ:opare pâgâmento ni.iar se á âpós a.omprcvaêo dâ
résu adEção da r t0âçãô, nãoacãÍetãndoquâlquêrônu! paru a conú ââtê
3.s. s€rá eÍetuãda â rêrehçãô ou s osa no pagâmeitq proporciona à irÍegu aÍ dade vq l(àdâ, sêm preluizô da5
sander@bívêi!,cãso se.on5tâte que ã contÍatàda:
3.s.1 Não prodú: oor Íesultados ã@rdâdor;
3.5.2.0eixou de êxe.ubÍ a5ativdades.onftâtâdâs, ou nãoasêxecutoucom â quãlidãde mlnimaêxtBidâl
36. Ànre5 do pacãmento, â Contrãtantê rêâlhâÍá.onsuttâ para vêifieÍ â mânutenção das condiçõês de
hãbiikçàodâ cônÍatadã, dêvêndôô Íesuttâdosq mpreso,âútênr.adoêluntadoaopÍô.ês$depãsamento,
37. o pasamento sê Íá eletu â do pormêiodeoidêm Bancár a dê Crédtto, mêdiânte dêpós to em .onta corênte,
na âsênciâ ê êÍabeê.mênto bâi.áÍio indi.ado pelâ conúâbda, ou poí outrc mêio pÍêvhto na êsisãção

^ 3.3. sêrá ónsdeGda.omo datâ do pasamento o diâ êm quê.ôníãr como emitida â oÍden bancára paÍa

3,9. A conÍâtanre não se .êsponrabi lrâ.á poÍ quãlquêr despêsâ quê venha a sereletuâda pêh conrâbdâ,que
ooÍventurâ.ãotênha s dôâ.ordãda nô ónÍ .
3 r0' o.ôíendo atrâso no pacâfr ãoienha con.orido, deâteúna forma, paG
o atrãso, o valoÍ dêvdo deverá sêr acrêscidô deen.aBos morâtóÍos ápuÍãdoscom basê nâ v Éç:odo Índ.ê
GêÍâ dê Prêços - osponibiidade hrernâ (r6p,Dt), divusâdo pea Fundaçãô cerútio Varsãs, no peíodo
cônpÍeendidoênlre â d â prevsta ê ã doêfêrivô pâ3âhenro, adolando.ê ocntéÍiô !pró{ãtâ tempor J,parâ as
àtuâÍrâções nossubpêíodô§ infêr ores a 30(rrinta)d âr.
3.11- Devêdo seÍ êniidas raturas dê en.eÍâhento ão findar os vlncutos dêste Contrato Dor êspôementô do
oblêro, pôrfna do pra:o ou reÍkão .onÍãtua .

3.12 Sêlão dêÍontâdos de (forma tntêBÍâlôu parceada)sobr. o vâôr dà fatuÍa, os vatores dêcôrentes de
indênüações ou dê mú tâs eventuãlmênte Íqhrâdàs

CúUSULA aUÂiIA - oÂ MGCNoÀ
4 I O.ontr ô rêrá um prarodê v gên. a àtê
âdirâdo nos casos pÍevhtôs no ãrt, s7 ê incisôs dâ Lêi Federat n!. 3.666/93 ê su6

dàtâ dá â$ natu.a, podêndoser

contÍatô â sêr celebrado com â l.tânre vencêdora, coÍeÍãô pôr cônla da

rub elêmênrô dê dêspesâ:
úaníêrdos dâ PMrN, @nnsnados no

cúusurÁ sExrA - DÂs oBRtGAçóts DA CoúÍRATANTE
6.1Sol.itârâ ere.uÇãodoobjeto à CONÍRÀTÁoÂ ãlravés dâ êrGsãodêOrdem de Cónprâ e ouSêryiço.
6.2. Prcporcionar à coflTRATÂoA todas âs condições necêsáÍtâs âô pteno cumpimênt dâs ôbÍilações
de.oíêntêr dê*eTêrmocontÍàtuâ, n. usive.om o íomecrúênto doobjêrodo cêrâme,.ônsoânreêstabêtecê a
Lel FêdêÍa nq3.666/re$ ê suãs ãtteÉçõês.
6.1. Fraizar o ohlêtô deste.ontratô âÍâvés de 5ua unidadê cômpêtênte, podêndo, em dêóÍôncia, sotcitàr
providên.úsda coNTÂaTADA quê atendêrá oulustiÍ.ârá de mediãto.
6 4. Notificaí ã CoNIRATÁoÂ,dêquâtquêrnrêsuhrdade dêcoifentê dâ exêcução doobletoconúâtúat.

r*lúB
,,.." ^."*-,.;;;r.
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6.5 EÍetu ospâsàmentosdevdosàCONÍRÂTÀDA.a5condiçõêsêsbbêtê.dasne*e
6.6. Determinar o hoÍáro da realzaçãodâ ênrêga do produto/fôÍnê.lnento podendo
ê pãsivêlde rtêÍâçãô,.onloÍme convêniênclâ dâ coNTRÂÍaNrE.oh ôbseruân.ià dâs

l- \-/ i,l

iy

67.Apl6ÍâipenalidadêsprêvGraeemleiên€stetnnrumênto.
6.3.lndiqros loêú ônde 5êrá êntrqúêo pÍoduto.
6.9. Exis í o cumprmento dê todos os .ommom $6 âsuntdos peta ContÉtâdâ, de acordo .om âs .táusuhs
conÍâtuâú ê ôslermosdêsuà proposta,
6.10. Nodficâra Contralàda, por esc to, sobrê mpeíeiçôes,lãthâs oo ÍÍe3utâÍidãdês.onstabdás n055eNços
prêstâdos, pâÍâ que sejam adotâdásas med dasco eflvâ§ nêce$árias,
6.11, Exisn dà cohÍátâda, a quàtquêrrehpo, do.umêntaçào que m
de tôdos enelgor pÍêvidenciáÍ os/ t.àbãthÉcs, fis@is e.omêÍciaÉ dêcorentes da exe.ucão dêÍêconr o
o12 côL"oer o oo êto do.ontr{o, árãves do sê.or ie)oolsàvetpor çr rorpannarêro ê fi.â rd!ào, em
coníormdâdê6moã,73,[,dâLêinr3.666/93.

cúusurÀ sEnMÂ - DAs osRtGAçÕEs oÂ coNÍRArÀoÀ
7.1-EnÍêEar os píodutos ôbjero do contrato de conrormidãde.om âs.ond&ões e prezos eíàbeêcldor nêne
Fd dl.r lqhoaontrJLd ê1àp.ôpondr'"Tedo?do(êi.r.,
7.2. ManrêÍ durante todâ â duGção do.onÍ o,em compalbitidâdê com as ôbrsaçõês âsumidas, tôdásàs
condiçõêsde hâb ribção ê qua tfrcáÉoersidas na i.itação;
7 3.Providen.iãra mediâtà coíeção das dêli.têí.iâs e/ou nrêsulãidâdesâpónbdas pe a Contrâtântêj
7.+ ÁÍ.âr com evêntuak pÍeluno5 cãusados à côhÍâtante ê/ou ter@iÍos, provocados por ineficlên.tâ ôu
íêculâÍldâdê .omêtida por rêur empÍêsados e/ou pÍêpóíôs envo vid.s na€nÍêgâdo objelo (ontÍàtoâ.

7.5 - Rêlpondêr portodas as dêspêsâs dnetas ou indtrêtâs que ind @m ou vênham â incid rsobr€ a êxe.ução
ontâtual,induívêâsobrgâçõeerêlaívàsâsláÍi.i,pÍevidênrtáso.âi h pôdo§, ên.à Eor rocrâh, ra n sponê e
oútàs provdências, rcipondendo ôb g ôriame.rêpêtoí..úôprmentodasekÍâbathistasêerpêcíÍ.asdo
tÍãbâlhoelesislâ!ãó.ôÍêhta,aptiévêÉ âo pê$oa êmprêcàdônâ êxêcução@nlràtuât.
76 Prcíar imêdiâtamênté â5 nlomâçôes ê ôs €s.âre. mêntos quê vênham a sq soticitâdôs pêh.ontrarantê,
sãlvoquàndô ihpt.arcm em tndâsaçõesdê eÍáteÍté.iico, hipótêsê êm qúê sê.ão Íespondidàsnô prârô de 24

7.7 - sub5titu r ou rêpârâÍ o objeto @nÍâtua que.omprovadâmênte âprêsênte condtçô6 de dêleito ou em
deiconformrdâdes com as êspêcrlicaçôes .oníàntês no TêÍmo de Refêrêndâ, ío p€ro fxêdo pêio cênoÍ do

7.3 Prôvdenciar a súb§t[ução de quâtquêr pÍôfi$ o.a ênvovidô na execução do ob]êtó contratualcuja
condutâ.ôísideÍadâ pêla fiÍâl zaçãodã CoNrRÂTÀNÍE.
79 - Rêíâzer ã entrecâ do objêiô contÉtua quê cohprovâdãmêótê aprêsênrê condições dê dêtêito ou em
denonlooidãdês .om âr especiti.açõês.ôníantesnoÍêrmode RêtêÍênciã, contado dâ sua notificação.
7.10-Rêmô*Í,àssuasêxpênsâs,todoomatêfâquêêÍivqemdêsa.oÍdôcomajêepecií.àçôêrhá5.a5,e/ou

ôen dê@íênciã dê rànspode, providencrando a.ub*iru çàô do mesmoi no
prâzô imedhto,.ontâdôsda rctiÍ.açãoqúê lhe lor entrêguê ôf.tâ mente,

CúUSI,TÁ oIIÀvA - oAs ÂTT€RAçóEs, ENIÂIGÀ, FIscAUzAçÃo T REAJU5TE Do coIJTftÂTo
3 r. oualquer rtereçãoconratua ró podêrá sêr lêira ãnavés dê âd vq e 5ê.ontemptadâ pê ô aíl 65 da Le N!.
3.666/93, e soâs âltê.âções p.stêÍtoÍês, após ãpresêntâçâôda dev dajun fic tva pe a ãutoÍ dadeâdnin 5trat vâ
3.2. EntÍesârô! produtos ticÍâdos no pÉ:o máíhô dê 20 (vintê) dta3, côntâdos do rec€htmentôda ordem de
@mpÉ, nos roeÉ detêÍhnados peo Múnicipo dê Íabulêko do NoÍte - CE (sêíetâria de Êdu.acão Básrel,
ôbseryândo rigôÍosamenlê as êspêcificaçõês.oh dâs io teDo de ÍefêÉncia, no5 ân os ê dspGções
.onstantêr dê sua propôía de prêçor àsumindo â Íesponkb tdádê peo pasãmênto de todos os mpo*ós,
bras e quâÉqúêr ônu5 dê origem fêdêÍa, estâduêl ê nunkipâ, bêm como, quâhquer en.ârgôs lud.ai! ou

===+:== çMm \Mi:Wt- Íhirfi,ría bío 'Dh:=:==..
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ÊtÍâjudkiai5, sêjâm Íâbâ hÍ*, prêvden.tártor rkas e come(âis
l\6sêràÍ'ÍDuúr'ei. ftJsvê.ôhretã(àodteaê{!.êmoeco ên.àoà@teo.d!áodo.o1vàrol
33. Â fÍaDação do óntÍâto darsê,á nos têrros do an. 67 dâ Lêt federat 3.666 dê 1993, ao qua, 5€rá
dêsisn â do rêprese ntâ ntê pa ra ê@mpanhar . fiÍâ ür â ênrrêsa dô(r)produroht, anobndô en ÍesistropópÍtô
ióda5 as o.oÉnclâs re acionàd* â êônesa e d€leÍmtnando o qu€ for nêcêsáro à reguhnkçãô de fa hãs ou

3.31. Á Íkelizaêo nãô erclui nêm rêdui â respo.sabitidâdê dâ .ontrãtadà, tncosive perante terceÍôs, oôr
qurquerlÍreguhr dadê, àindâ que rêsultê dê impeíêiçõês ré.ni.ar ôú vlcios r€d bitó os, ê, na ocorên. a desta,
não implr6 coíesponsabllrdâde da Âdmnistrâçãôô! de seusagentes ê preponos, de ónformidâde.om oâ
70da tê Fêdêralnr 3,666/93 ê suâsa teEçõês.
33.2 O rcprêseitânre dâ Âdmint*Íaçãô anorará êm rêaÉrô Dróorio todas âs ocoÍfônciâ5 Íêtacionãdás.ôm:
êxécuçâô do .Õnt.âto, ndkândo dhr mês o nômê dôs Íun.onários à rêsutariáção
êvenlua mêntê envolv dos, dêtêrm nândô o que ror.ê.ê$t o à Ésuraização dâs fâthâs ou defêitos obsêÍvàdês
ê ên.âhlnhãndoosàpontânentoeà autordâdê cônpetentepare àsprôvdôn.ia5cablvêÉ.
3.4. Na h pótê$ de sobrcviêm fâros imprevisireis, oo prevsivêk, porém dê.ônsêquênch, incêl.utáveis,
Íêhrdadorês ou lmpêd tivosda erêcuçãô do aju5tado, ou arndâ, ên caso dê forçâ mâror, esofofruiro ou fâto do
pín.ipe, @nlisurandó álêa e@nômicã êrÍâôrdnáÍiâ e êrtrâ conrâtur, podêrá, mêdtântê proced mênio
ãdminÉftâtrvo ondê rcst€ dêmoníradã talsituãção ê têrmo adirivo, ser.êíâbêê.da ã re ação quê âs pânês
pâ.tuãram ni.iâlmêntê enÍê 6 €ncâr3ôs do.ontÉrado ê â Íêribuição da adm nhrâção para a justa
remunêEçãodôsdo produto, ohJêtivandoa mânutênçáô dôequiíbrio econôm 6-Íinan.êno nich doconÍâto, o
lôÍhâ do artso 6s, , "d'da tei Fêd€Ét n!. 3.666/93, altehdâ ê ónso idãda.

cúusurÂ l\roNA - oas saNçôEs
91Pêlà inêxêcução rotat ou pârctâ do obleto do conúato ero, impêrfêrãô ou moru nâ exêcuçãô,
inàdmplêmento conftàtoâ ôu não vêracidâdê dâs informaçõês prcíâdâs, â CONTRÂIAoA eíârá,sêsundo a
extensãooú fâhâ, suje ta àssê8uint€s snçõês adminrsÍâtivâs, ãtém dê outiâs penâ idãdêe dêjerminâdâs na Lei
3.666/93 ou nã êsk açãô de Íesência:

lll .Suepensão rempôrária do dirêto de pâdicpar dê ticitâçãô e impedmento dê coiÍatâÍ com à prêfenúÉ
Muiicpa de Tabuleirodô NoÍtê PMTN, pêtôprazodêaté02 (doh)âno5;
lv. Dê. áração dê inidonêrdade paÉ licitaróú côntêtar.om á admtii!úação púbticâ ênquâítô pedurarem os
motivos dêtêrminantes dâ ponhão I mitada à 0s kti.ô) anos ou até qúe sejâ pÍomovida a .êabÍftâçãô peÍanlê a
âutoridadê dâ CoNÍRÀTANTÊ quê âpl.ôu a penãtidâdê, â qur 5êrá concedidâ s€mpÍe quê â coNrtaÍÂDA
rê$ârcÍ â Âdminstràçãô pêlo5 prejulzos Íêrútânresê ãpósdeóddôô prazodã sanÉo mên.ionadâ com ba*
no arl,43,ln.i$ L A rcabihÉô da CON'IRATÂNTE que sone estâ pênâtdade podêrá ser por êsb rêqwrida
âpós 02 (dois)anos dê suaãplicaéoj
v À i.ibit€ quê, c.nvo.adâ d
contEto, dê xãrdê êntrqâÍ a do.umenlàção êrBidâ parã o.êrtamê ou âpresêntar documêneçãô farsa, ênsejar
o rêrardamentodâ êrêcução dê seu oblêrô, não mãntivêrâ pÍopoía, rãtharou frâodâr iâ exe.uÉo do conftâtô,
compo*âÊsê de modo in dônêo ou mmet€ríraudê fiset, saÍanr do o dirêÍo à âmpta defes, ÍQrá tnped da de

ração púhlicã, peto pra,o dê aré os kinco) anoj, *m pÍejurzo dÀ mulâs
previltas noêdna dâsdemâk 6minaçõês esãis.
§ 1!.Pârâ po$ibilitâr a melhor ãplieção dàs $nçôe5 estãbêtê.tdar nô I 43,iendo por basê ôs principios da
pÍoporconalrdâde, dã Ézdbildâdê, dâ inteíprêtaçào I Íemái ca ê têteotóg e ê, âindã, dã inrêrpÍetâção dâ te
.onfôrme â Conit tu(ão, âs nÍqu a dãdêsêventuamentecomêídâsoêtâCONTÂÂTAOAerãôâsimdernida!:
l- ÍÂlÍÂS LEvEs:.âra.têrzadâs pêlâ execução i.rcsuhÍ ou dêÍumprimênto de obr sações quê não âeíetêm
êm prêjúnG Íerevãntes parâ â adminislràção, nêm inviab tzêm a pÍestâçãôdo 5eryiço, Dunívê s.ôm adve ên.ial

í thieÍn.ú Na t a --
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§/



v TABULEIRO
DO NOAIE

ESTADO DO CE^RÁ
PREFEITURA ÍUIJNICIPAL DE TÂ

SECRETÂRIA OE EDUCÂCÁO BÁSICÂ

To

das ohd8áções quê ôc retâm prêjuâos
a exe(ução do côiÍâto em decoíênc â de
ou nâ execução dôcônúaro, puniveis com

I FÀLIÂ§ 6RAvEs:.aÍacterirãdas.omô aquetas quê acãíelêm tÍaníórios ssnlicauvos à Ad
qJ.'1vÉb rpr.loldlorpàr'àtrrrr".d"{e(JÉodoCor o,rôrrddnerLeêndê(oÍê.1àd"(;
ou.olpô$ da CoNTÂATADÂ, pún,veis6m advertênc a e suspênsãô;
lrr ÉÂLIÀ5 GRAVÍSS|MÂS: ca.â.têÍ:âm.e pêtá inexe.ução totêl
rê êvântês aos seru ços da Admiiinração, invhbiirândo tôbtmenre
conduta dolô§ã da CONÍRATÂD4 dê.ôrênte de Íaudêr nà i.itâçãô
dêd açãôdêiiidonêidâdê.
§ 2! . Ao lonco da v Sên.ia do contràtur, o ãcúmul. de coidutas fítoss omêtidas de formã rêiteràdã, de
mesrâ . a$iÍ]cação ou nãô, bêh como âs reincidên.iâs, ên.elaÍáa ap icação pêtà Admtnhração de pênalidades
relâ.iônãda!à5ra ras dê mâtôÍ gÍâvdadej
§rs Ás Muhâs §ê.ão ãplicadas nâs hrpóreses de Ía tas têvês, gÉvêr ê gÍâvhsmas, nas sêcuintes modâ ldâdês,
seh prelui?o dê outft sânçóe5 prêvistâs nêstê Ednât:
I MoEróra no pêÍcentuâlde 0,9 % lheio por cênto)pordlâ de inâdimpênciâ/.atcutâda sobrê ovâ orSobâ do
contãto, imiEdê 10% (dê? porcento)ou sjâ, pôr 20 lvinb) dia5,
prâzoeí puhdôê na5 condiçõês ãvençâdâsj

^ -MôrutóÍiãnopeftênt!ârder%(dosporcênto),ôtuâdâsbreovaoírorâtdocohÍ ô, p€ a inâd mptênciâ
a ém do pêzômêncronado no ncso t, dô5 3r, oquê poderáênsêiârâ rêsc sãô docontrato;
lll - MoÍalóra, no pêrcentual de 0,5X (m.io pôr cênrô)do vâtor rotãt do contrâto, pôr diâ de atraso, pea
inôbreÍvánca doprãrofixâdôpàra apresentaçãodâ s ântrâ, é ô mle márimodê 10%ldê, poÍcêntô);
lV Compênsâtó â de 5%knco por cento) dô vâloÍ totat do Conthro por fâhâs gÊvese, na sua ren.idên.ú,
ê$e pe(entuãlserádê 10% (dêz por.entol;
v. cômpensaróra dê 10% (de, pôr mnto)do va or tota dô côírâtô, na5 hiprate.es dê inexêcução tota dene,
com ousem prêJunopa6 ã PMrN/cE,
§4!-ASuspensãonÀhipótesêsderahàssrevêsêsEvGima5,ênt.êasquas
.Não apíêsênGçãô, iô p6zo eltãbelêcrdo íôindrumêntoconvocâtériô, dôs documêitos exisid6;
- Nâô â$inâtura docôntâro quandoconvo.adô dêíÍodo prazode va tdadêdâ prôpostaj
- Nãô manutenção da propôÍâl

V. RêGÍdâmenro .tustifêdo nâ êrecução dosêu objeto,
V Rêitêreçãô exce$ va dê mêsmo .ôhportame.to tá punidô ôo ôhi55ão de prdidências pâra rcparução dê

v - Manurên9ão da inadimptênciâ apó5ven.idoo pÉzo dâ AdvêÍtên.taj
V Fà hâCÍâvê na erecuçãodoc.nrâtôi
§5r.aDed à(àod. ldorioãde DstrpótsF\dp'd.d. gÍdr'$rÍà!.

. compônâÊsede modoinid6nêó;

trâudâÍ nâ êrê.uçãodo Contratô.
§ 6r- Âpenàlldadê deruspensãopodêrá sêrâpl.âdá petos 5esuint€s prâzos:
r- Poi *é 30 (úúa)d s, pe o ómêrmêntodâ Íalt. rerâtiva âos rncrsos v,v do § 4e.;
ll- PoÍaté90(novên!â)dias, pêrocomêtimênrô dâsta ra§ rêtativasaos tndsôs , do§4r.1
rr Por aré 12 (do?e)m€sês, petôómetimenro dâsialtâr Íêtâtivà5 ao5 tnciroj | ê rvdô § 4rl
lv- Porãté 24 (v ntê ê quatÍo)mêses, pôrráthãrsravemênrê na êxê.oéôdô seruiço rê at va âo hcrsô v do qar:
§Tr.Apenaldadêdê nldôneidade5€ráapl.âdâ pôraré5kin.olanosqoândô:

A l.ltantê âpÍe5entãr documentôs lÍaudulênlos, adottêÉdôs ou fãt5iticados no conrâtô, obletivando obteÍ,
pare sl o0 pâG outrcm, vaneSen indevda;

- Prâtierãtôs i êBâkou imorâÉvÉândôfÍuíruÍos objêtivosdâconÍâbção;
nl-compôturle de modo rn dôneo, fi?êrdeclàraçàorâ sâôu.omerêrÍâude fr$ât.
§ ar - O at6o inluÍrf.âdo na êxecução dó conraro, por pêíodô rupe.or a 30 (trinta) d âr, befr como não
mantêr âtuâlhâda todãs ãs.ondçõês de hãbiitêção e quâlÍi.ação exisidas, devêrá ênsêlâr a rêÍ são do
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PMTN/CE ên re açãoà CONTRÀrADÀ Caso ó vâ ôÍ da muttâ sêjà supêÍioÍao!crédilos êxistêntes, a coNTRAraDÂ
deveÉ reohê-lã5, no prazo dê até 15 (qu.ze)d8, mediante DAM em íavor da prcfêiturâ Municipa de
TâbulêÍodo NôÍte, a contardâ dab dâ.omunicâÉô ôfi.ialpaÉ paSâmentô Nocaso dê não pâsametrto, o vàtor
ómpêmenrâÍ sêrá cobrâdo judicrâlmente/ coisoánre ôdsposto no § 3! do âr.36 ê § 1! do ân.37 da te n.!
3.666/93,à«escrdode jurcs moraróÍ osdêo,s%(meio porcenlo) àomés,
§ 10r Os prârôs de adimplêmêntô dãs ob.icações cônraradâs admitêm prôrôsaÉo nos (àsor e.ôndÉes
êspe.if.àdos no § 1r do art. s7 da Lei 3 666/93, e a sotctação dhtóÍa deverá seÍ Ecêbda
côitemporãnêãmêntê âo fato que a ensêjáÍj
§ r1!'o pêd do de proÍro3âçãô do prazo pêrâ inlcô da erecução do seÍvtçô náo terá êtetto suspêns vo e deverá
seÍ eneminhâdo pôrescritq àntêsdê êrpkadoo pczo.onÍ ua , anexando se do.umenro comprobatóro do
a êsãdo pêlâ CONTRATAoA, competindo a âotoÍdade do contrato a .ônc€são da

§ 120 compêre a âutoridàdê cêmpetentê - sêstoc dô conrãto a api.ação dâs penaidãdej pÍêvhbs nêÍã

§ 13q'Dá âp .ação dãs p.nâldãde5 pÍêvisrâs nor tncijos t, tte n do ân 43dô D€creto Mun cpa,.âberá recu6o,
no prazo dê 0s kinco)diâs úte s,.ôitados da norficârãô, que sêÍá dntstdoà âutordâde 5upe or, po. inrermédio
dâ que pÍat.ou o aro, â qu, podêrá rêconsidecÍ a 5ua dêc são, oú, fázê-to subÍ devdâmênte intoÍmados; da
pênalidãde previstã no ncÉô v do mesmo art., .âbeÍá pêdido de ro.ônsiderãção de dêciráô áô pÍefeito
Municipa, ôo pÉrôde 10 (dê, dias útêk a contarda datâ dê inr mação doatol
§ 14r-À5 sônçôes dê nulta poderão sêrâpti@das.o.luntâmêntê @m ãs demêk pênâ idâde5 previslas no âí 4s
do Dê.rêto [,lunicipà|, sêsundo a nãturerâ ê a srav]dade dâ fáhâ comeridã, facuttâdâ a det€sa prévia do
coNTRÂTÂoo no rêspêd vo pro.esô, no prarodês (cincô) dia5 útek
§ ts!. As pê.aidâdes lerão oblgàtôÍtámênte íês stradâs hâ impre.sa oliciâte, no @5o dê imDedtmêniô dê
ic í. orr.{a.or à àdTir n.dqào oro Éà;
§ 16r 03 os àdministratvos dê apicação das $nçôes prcvstas no§ n.isôr Ít e rv do atu.4s do Decrelo
Municipa, bem comoa Íêsc 5ão .o ntÍatúá l, s€rão pub i.ador resunidamênte na impÍensaof. ãt.

cúusurÁ DECTMA - oÂs NoRMAs aNÍtcoiRupqÃo
10.1, Âr patuê§ dêda.am, nêÍê ato, que conhêcêm e entendêm os têrmos da Lêi n! t2 s46l2013 (le
ântrcôíupção) ê sG lê8ii ação cotrê ãrâ ê êíão ciêntês qúe .â erecução do nsftumênto convocatóÍtô é vedado
à! pâ{eslnduindoseus empÍê3âdos, prepostos e/ôu 9610res:

-. PÍometêr, ofeÍe.er ou dãr, diÍetâ ôu ndnêtãmêntê, vâíbsem indevidâ â âsênte púb i.o o! â quên quêr quê
§eià,ouâ têÍ@ira pêsó3 â êle rela.ionãdà;
ll Criàr, de môdo fÉudu entoôu iíêsu ar, pêsôâiuid cã paracê êb

de modo Íâudutênro, de mod ncâções ou prcro8ârõês dô
inst.umênto.onvô.at&o, sêm âuto zação êm êi, no ãto.onvôcâtóro da ticitaçào ôu no5 respectivôs

v Manipulârôurraudaroequtlibrio econômi.oJ nànce ro do presêntê.onrâto; ou,v Dê quàrqus manerrâ nãudar o atizàr quâhquer ãçõês ou omh§õês oue
.oníituâm prárie rê3a ou dê.onúpção, no5 têrmôs dâ Lei n, 12 346/2013, do oê(êto n! s.420l2015 oú dê
quãisqudoúÍas e 5ou íêculânêniosapldvek, áiida que não rê âc

cúu9ur,Á DEcrMÁ pitMEtRA - oÁ nEsosÃo
11.1À inerê.uçãororâlôu parciã I do .onúa io ensêjà â suâ rescisãoi.e houveÍ uma das o.onên.iâr preÍritas nos
artisos 77â 31dã Le nE3 666/e3, de 2v06ls3l

I tat;ofrtaa@ tu

contrato, êxceto sê houver justúódô interesê púbi.o ên manrêr a ãvençâ, hipótêse em quê
multã no5 percêntuâ s e sÍâduaqões ãplicávêú à ocoíência;
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SECRETÀRIA DE EDUCAçÃO BÁSICA

§ 1l Â RescÉão de .ontrato poderá +r:
I . DêtêÍminada por ato unr aterel ê escrlto dâ côntratantê, nos câsos enumêrados nos iâcGos
73 dâ le 3.666/93, noíIi.ando sê a .onÍâtada com ãntecêdên.a mín ma dê 30 (trintâl
dhpoíônoa.t.109, " ", têrã "e", dã mêsmá ei;

TAÔUI.EIRO
DO NOP]E To

ll Am sável, pôr acordo enftê as paítês, .asô hâja conventênciâ paE â .ontratântê, Íedu.ida ê têrmo no
Prô.e$oAdmin ÍÍâtivo, desdê qoei cunprdoo eíàbê ê.lmento no§ r! dôâÍt 79 dã Le B 666/93j

-ludichl, nosreÍmoeda lesk açãô vigente.
§ 2! -A Reschã. admin st.âtivã ou amEávetserá pre.êdrda de autorirârãôêírita e lundâmentâda da autoridàde

§ 3s- Oscãsos de reschãoco.trâtua sêrão foÍmãtmentê môtivãdos nos autos dô p@.e$o, f.ãndo âsêsuredo o
conúâditório e ãmp ã dêfêsâ
§4! Con*nuêm moiivoparâ rêkkão doconÍ o:
.o não cumprfrentode cláusu as.ont.átua s, êspeciri.açôês e p,dzu5,

o cunpÍimênto Í.êsu ârdecláusulãsconúâtuâis,especif .ações ê pÍârôsj
l.A entidão dô seu cumprimêntô,levando a AdmihtsúâÇãô a comprovàr â hposibtidâde dâ coidusão dos

serviços ôu fôrnecimento nos prazos estipu ados;
lv.o *Ía5o injuílfrcâdodo início dê sêrviçô'emjustã euk e próv a comun açáê à adm nisiração,
V A pãra isâção doseÍviço ou dô foÍnecimênto, sem Justa causa e prév â.ômun cação àÁdminrsÍàcão;

1à!óc resrtãÍê:dà àLrono"de dersr.dà pàr àrcrpfl.r ê .E(à, ,à. à tur
êxêcúçãô, 45im.omoas dê ieus rupêriorês;
Vll O(om.timênto rêiterado dê fâltãs na sua êxê.úçãô, ânoradâs na fôrmâ do paÉgrato primêÍôdo ãnco 67
dâ te n! 3.665, de 2l derunhode 19931
Vrr .À decrclàçãôdâ Ía ên. a ou lnstâuÉçãodâ insotvêndâcivti
rx. A dii5o ução dâ $.iêdade ouo fâtê.ihento doconthtâdô:
x -A rlêhção sô.iâlou a modtfrcaçãoda tinêtldâdeôu da est.uture dá êmpÍe5a quê preludiquea erecudodo

x Razôes de ntercse púbticô, de ãlrâ re êván. a € amp o .onhe.ifrento lustif@dâs ê detêrminadâ, pêtâ
máx nâ autoridâdêAdm ni5trât va a qúê êstá subordinãdôô.óntrâtante e êrârâdâr no Droc$oAdm nrsr*ivo a

xll Â suprêsão, por pãÍte dâ Âdmnistrêçãô, do5 materiâÉ, âcâÍêrândo modiri.âc6êr do vãtd ini.iá dô
Lor'kroãrendotÍ c oen r.do .ô orkskro pnÍerô dô àr so 6s da -. 1.s666,oe;rdêrrlhóô.199rer
caso dê ião concordânciâ por pa êdo ticnânte;
X I Àsuspênsão de su a êxê.u çã o por ordêm ês.rita dã ÂdminÉrâçâô, poÍ prazo supêriôra l2Okento ê viôtê)
dias, sa vo em .âsô de cram dadê públ.a, sruve peduÍhação dã ordêm lntêÍna ou suera, ôu âtnda poí rêpêt dar
súspensõêi quê tôtâlizem omesmo pràzo/ ndepêndêniêmente do pagâmentô obrisatório de lndenhãçõêe pe as
su.ê*vas ê contràtualmente imprevhraj desmobiDâÉês e mobi zaçõêr ê ourrãs prêvistâs, â$esurado ào
contÍã!âdó, ne$ês.asôs, ô dneilo de ôpbÍ pera suspênsão do.umpÍ mênto dâs ôbÍaacõês a*um dãs até oue
seia noÍmâr :ada asnuâção,

xv. odê$ummimêntodô disposto no tickovdo ân.27, sêm pÍejuÍzodâssançõêspênâiscàbívêh;
XV 0 rê.ônhecimento dos dÍe tos dê AdmiihÍãção, êm .â$ dê rescsão admrn írativa píevistâ no âd.77

xv A subcôntâtação robl ôu parciãt do sêu ôbjeto, â a$o(âçãô do.ontratàdo.om outrcm, a cêsãô ôu
tâníeÍênciâ, tota ou pârciãldã posição conrarua, bom côno ã rusão, cÉãô ôu n.orpoEçâo, qúê imptquê
v olaçãoda têidê tkibções ou prêiud que a rêsuta.ôxecúçãodo conÍatô.

cúusurÂ oÉoMA sEGUNoÂ- DÀs otspostçOrs FrNAts

==+-=-Çwm tii itut-Ít tufirúr hía 6t =:*====--



v TAÔUTEIRO
DO NORTE PREFEITURÂ MUNICIPÂL DETASULEIRO DO NORIE

SECRETAR A DE EDUCÂçÃO BÁSICA

To

r2.1 Á CoNTRAIÂDA sê obrisa a manteÍ, dúÍante toda à êxê.ução do contÍâto, êr .ompãtibiti
obr saçõês porê eâsumidas, todâsâs.ônd ções de hábtÍtâçãoequafficaçãoerrg da5 nã j.ilacão.

rle'Ío(.tràp!e(Lçãov'rJàdd,"."utoetrrÉ.eap opo*a ri
12.3, Â CONTRAÍÂNTE se ÍesêÍva o dne to dê aâu er úso de qua quer dâs preíosãtivas dhpôía5 no art. 5s dâ Le
N!. 3.666/e3,âlteíadaê.ônso dadâ.
12.4 O presente.onlrãto pôderáserrtêredó untateÍalm€ntê pêô Municipio dêTâbuenodo Nonê cEou oor

cd!o! prvnol 1ê rê, Àe 8666/91.
12,5. À inãdimpên.h da coNÍRAraDA com rêtêÍên.ta âos e.elgos Íâba histas, fkàÉ ê.omerchis não
Íâ^íere a CONTRATÂNTE a Íêsponsâbridâde porsêu pâgâmênro, nem podeÍá ônêcr o oblero do conrâto ou

12.6. Â coNIRATÀDAi na êxecúçãô do conrato, sêm pÍejuizo dõ rêsponsâhldades conÍatuâs ê esâG, não
pôde.á subcontÍakrpâfres docontrato sem a êrprê$a autoÍ râçãoda Àdmin 3t.âçãô.
12.7. o Municípo de rabutêtro dô No^e -{E rejêÍâÉ, ôo todo ou em panê, ôs bêns enúesuês em dêsaúrdo

do reno dê refêrência, da pÍopona de prêçôs e destê .onÍâtô.r2i ntêsÍam o prêsêntê .ônrrãto, indêpehdênte de lrãn*riç:o, tôdàs as pêças que fôrmâm o pÍocêdimenro
/.\ liciratórioeapÍôponadê prêçosâdjudicâda,

12 9. Â execução do ónúato será acompânhâda e fiÍa irêdâ pê os f s.âis de conftâtô dâ secÍetara Municipálde
Eduràção Básica,dea.ordo.ofr ôeíabe ecidonoârt.67da LêiNs 3 665/s3

CúUsUlÁ DÉCIMÁ TERGEIRÁ - Do FoRo
13.1. O foÍo dâ comarca dê Tâbúbno do No e cE é o.ompêtêntê pâÉ díimr qu€íôes dêcoÍenrês da
erê.ução dêrtê.onrato, êm obediôncia ao d sp6to nô § 2r do à . ss dâ Le Nr. 3.566/93, âtêÍâdâ e

A$im paduâdãs, a5 partes firmâm êíemunhãs que tãmbém ô ãÍinãm, pâra
que produza os seosjuíd os ê le3âtsêfeitos.

10.1. Estê têr o de rêfêrên.ü, visa âtê ndêr â s êxisênciã s têsa s párá o pÍocedtmêntô thttâtó. o nâ modâ idâdê
presão sob â íoÍma elêtr6nie,.ôístando todàs âsondições nê.êsáíâs ê§uficientês, flcândôpÍoibido por ene

ou condtõês que @mpromeram, reltÍinjâm, oo rrunrcn o .a rátêr .ôr petil vo ê
enabêlêç2n prcfêrén. âs ôu dertinâÉês êm c.ão dê nâiuÉtidadê dos tctantês ôu de quaquêr ôura
cncu.rtán. â impertinê.tê ou irêlevantê pa.â súâ êepecir.âção, cônfôÍme disposto nôs ln.Gos t,ltê do i

Reproduza*êfermente êstê tê/ho de rêlerêncrâ iâ minuta doêdtutê êd rar

--- ,a^r ú"a,ãFoÍ- Lr606a"h utla


